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OS DEVERES DO SER

Prof. Antônio Lopes de Sá – 11/02/2001

Entre a pureza das doutrinas e a matreirice no uso das mesmas existem diferenças fundamentais.

Os velhos romanos diziam que muitas vezes se usam nomes e palavras honestas quando se desejam mascarar atos desonestos.

Pregar o patriotismo sendo, todavia, um traidor do povo foi comum a muitos homens em muitas passagens da história e ainda em nossos dias o é.

Pregar globalização, praticando colonialismo é hoje uma prática usual que os paises mais fortes adotam em relação aos ditos emergentes e mais fracos.

Pregar o liberalismo, mas, praticar política de privilégios é outra farsa que na atualidade pode ser constatada sem qualquer dificuldade por quem se detiver em examinar atos governamentais.

Quando a revolução das idéias políticas do iluminismo francês explodiu na revolução, os ideais de igualdade influíram também sobre as doutrinas econômicas.

A queda da monarquia, do absolutismo, foi a grande aspiração da idade moderna, retornando aos princípios filosóficos pregados pela democracia de Atenas, do tempo dos iluminados.

Os lideres revolucionários dos Estados Unidos, então Nova Inglaterra, copiaram as teses francesas e os nossos inconfidentes seguiram a trilha que fervilhava em todas as Américas.

Pregou-se a liberdade, a igualdade e a fraternidade, trinômio de inspirações que a maçonaria fermentou e coordenou como sociedade promotora.

O liberalismo do século XVIII surgiu como uma grande força, mas, também abriu caminhos para deformações ao sabor dos ambiciosos.
Foi assim que Napoleão fez as restrições ao comércio com a Inglaterra e foi assim que a abertura dos portos que Dom João VI fez no Brasil visou a atender ao que a Inglaterra queria, para ganhar espaços de mercados perdidos na Europa, por efeito das medidas napoleônicas.

Agora, volta a tese de abertura para satisfazer aos grandes e fala-se aos quatro ventos em neoliberalismo, mas, a prática de atos como os evidenciados pela política do Canadá, dos Estados Unidos e do México, provam que a solidariedade do norte nada tem de igualdade e nem de afinidade com as necessidades do sul.

Desejam ter mais mercados mas não concordam em dividir os seus a não ser dentro de altíssimos proveitos ou com egoísmo notório.

Deseja-se um mercado comum americano, mas, não se tem sinceridade e nem mentalidade para assimilar tal filosofia dentro de princípios de igualdade.

Prega-se que pátria já não tem sentido, mas, os que isto pregam e investem em vasta propaganda neste sentido agarram-se ao egoísmo de seus interesses nacionais.

Maravilhosa, entretanto, foi, no episódio das restrições canadenses (apoiadas pelo bloco do norte) a atitude do povo brasileiro e que em ato deveras espontâneo e patriótico reagiu antes mesmo que os políticos de nosso país se pronunciassem (estes dos quais muitos desconhecem tudo sobre Ética).

Diante das atitudes matreiras dos políticos canadenses (não devemos confundir isto com o povo do Canadá), os próprios restaurantes de São Paulo já exibiam avisos: “não consumimos produtos canadenses”, em sinal de protesto e de uma sadia rebeldia à injustiça praticada contra os exportadores e o povo brasileiro, sob a alegação de doença em carne bovina.

Poucas semanas antes em festival de música no Rio havia-se vaiado uma cantora que se exibira com a bandeira dos Estados Unidos, fazendo os jovens um protesto a uma atitude que foi tomada como sendo de conotação colonizadora ou pelo menos de uma rara infelicidade.

Não alcancei ainda a profundidade do que se deseja com toda essa propaganda sobre o assunto, mas, pelos que estão envolvidos em mais destaca-la, não deixo de ter algumas desconfianças.

Isto porque não se vira patriota do dia para a noite...

Patriotismo está no sangue, na alma, na mente dos que respeitam a terra em que nasceram e que por Deus, pelo destino, lhes foi atribuída.

Não escolhemos onde nascer.

Pátria é um destino cósmico cuja responsabilidade é de cada um de nós e que tem faltado em doses elevadas nas altas esferas do governo desta nação.

Há uma diferença essencial entre o “existir” e o “ser”.

Respeitar a humanidade, a todos os povos, é condição do homem, mas, respeitar e defender a pátria, a soberania dela é um dever do Ser.

Humanidade é um dever ético do existir, mas, patriotismo é um dever divino do Ser.

